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Léxico - Michael Kühnen 

108 - RICH 
 O Reich é a forma mais elevada de organização estatal da raça ariana (ver 
também Estado e ariana). Em geral, império significa uma ordem auto-suficiente 
em grande escala que organiza um espaço de vida (ver autarquia). Para o homem 
ariano, contudo, o Reich também encarna um valor em si mesmo e faz parte da sua 
tradição histórica e política:  

O reino encarna o princípio da ordem, do cosmos ordenado pelo homem, da 
harmonia da natureza e da cultura, e assim serve a salvação. 

Este princípio de ordem encontra a sua perfeita expressão na ideia do Reich, que 
os povos germânicos herdaram de Roma. A ideia do Reich é essencialmente parte 
da visão nacional-socialista do mundo. Os seus portadores do poder político no 
presente são os partidos nacional-socialistas da Europa (ver Partido Nacional-
Socialista dos Trabalhadores Alemães). A ideia do Reich, como ainda hoje se 
entende, nasceu no carácter do povo e no modo de vida do romanismo. O Império 
Romano é o ponto de partida da grande tradição imperial europeia, uma vez que já 
abrangia grandes partes do espaço vital ariano na antiguidade. A desintegração do 
Império Romano - desencadeada pela sua decadência e selada pelo Cristianismo - 
levou-o a dividir-se num Império Oriental e num Império Ocidental. Isto acabou 
por levar à adopção da ideia de império por povos sempre novos. 

Os gregos (bizantinos) foram os primeiros portadores étnicos do Império Oriental, 
dos quais os árabes e turcos foram influenciados quando fundaram os seus 
impérios. Os herdeiros políticos dos bizantinos eram os russos - até hoje o povo 
principal do Império Oriental (ver também Eslavos e União Soviética). 

Após a queda final de Roma, os povos germânicos, sobretudo o seu povo 
principal, os alemães, tornaram-se os portadores étnicos do Império Ocidental, 
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assumindo a tarefa da ordem supranacional da Europa e fundando assim o "Santo 
Império Romano da Nação Alemã", o Primeiro Império. 

As divisões confessionais e a formação e fortalecimento das nações europeias e 
dos seus Estados-nação estilhaçaram o antigo império, que deixou de existir ao 
abrigo da lei constitucional em 1905 e cujos restos viviam no Império Austríaco, 
tornando-se cada vez mais um anacronismo, até 1918. Enquanto os alemães se 
tinham abstido de formar o seu próprio Estado-nação até à queda do velho 
império, a era do imperialismo europeu trouxe a consciência de que só um Estado-
nação forte cria as condições prévias para a fundação e manutenção de um 
império. Assim, em 1871, os alemães criaram um forte Estado-nação com o 
Segundo Reich. Contudo, tornou-se claro que um Estado-nação alemão era 
simultaneamente demasiado forte e demasiado fraco para a Europa: demasiado 
forte para os Estados vizinhos e concorrentes políticos mundiais para aceitar a sua 
existência, demasiado fraco para poder afirmar o seu direito a existir contra a sua 
vontade. Isto conduziu inevitavelmente às duas guerras mundiais do século XX. 

A liderança do Segundo Reich não encontrou saída para esta tragédia político-
potência e perdeu a Primeira Guerra Mundial, embora através da sua aliança com 
as monarquias austríaca e turca, bem como da sua vitória na Rússia, tenha quase 
inconscientemente conseguido fundar um novo grande império, apoiado pelo 
poder völkisch do estado-nação alemão. Em contraste, a liderança do Terceiro 
Reich fez a mesma tentativa de forma consciente e clara: reforçando o Estado 
nacional alemão num império! A dinâmica revolucionária do Nacional-socialismo 
apoiou esta tentativa e mobilizou completamente todas as forças völkisch da 
Alemanha. No entanto, desta vez também a fundação do Reich falhou por causa 
do imperialismo dos opositores políticos do poder da Alemanha. Também 
derrubaram o Terceiro Reich, dividiram a Alemanha e subjugaram-na. 

Sem renunciar às exigências da ideia do Reich de espaço vital, autarquia e 
soberania, essenciais para a preservação e desenvolvimento das espécies do povo 
alemão, a comunidade da Nova Frente tirou conclusões coerentes sob a impressão 
da destruição do Segundo e Terceiro Reich e vê-se a si própria como um 
movimento conscientemente anti-imperialista, que já não quer realizar uma nova 
fundação do Reich através da formação e expansão de um Estado nacional alemão, 
mas através da revolução nacional-socialista mundial em todo o espaço vital da 
raça ariana. Com este objectivo, os partidos nacional-socialistas formam um 
movimento mundial. 

No final desta revolução, o próximo Quarto Reich abrangerá toda a Europa do 
Oriente e Ocidente, Arábia, Turquia e Pérsia como uma ordem supranacional 
maior (ver também Parsees e Indo-Europaísmo Oriental). Neste império, todos os 
povos envolvidos poderão desenvolver-se como nações livres de acordo com a sua 
espécie e natureza, com base na segregação racial e na higiene racial (ver também 
Liberdade). Este Quarto Reich irá unir-se com o despertar da raça Ariana dos 
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outros continentes para formar uma comunidade Ariana de nações e assim 
completar a Nova Ordem. 

 

109 - REVOLUÇÃO 
Uma revolução é a revalorização total de todos os valores a todos os níveis da vida 
comunitária - por exemplo, a revolução Neolítica, com a sua transição do modo de 
vida do caçador-colector para o do agricultor sedentário, ou a revolução técnica 
dos tempos modernos, que em cada caso mudou completamente a vida e 
transformou todos os valores. O nacional-socialismo entende a revolução num 
sentido mais restrito como uma convulsão ao nível da política de poder, o que 
depois leva a uma reavaliação de todos os valores a todos os níveis, e liga 
estreitamente este conceito com o da decadência, que deve ser ultrapassada pela 
revolução. 

Por conseguinte, o Nacional-socialismo conta três revoluções na história 
conhecida da Europa:  

Contra a decadência crescente do mundo antigo, prevaleceu a revolução do 
cristianismo, colocou o conceito de um Deus único e omnipotente e a sua 
moralidade, imposta por mandamentos, no centro de todo o pensamento, 
sentimento e acção, e construiu sobre ele uma ordem que durou mais de mil anos. 
Contudo, o cristianismo não poderia trazer uma solução para o problema básico da 
decadência do homem ariano na Europa (ver ariano) - a alienação entre a natureza 
e a cultura do homem - como Nietzsche correctamente reconheceu com toda a 
clareza e agudeza. Pelo contrário, o dogmatismo do cristianismo suprimiu a vida 
espiritual da Europa, impediu uma reconciliação entre a natureza e a cultura e 
sufocou cada vez mais a vontade de viver dos povos arianos que suprimiu. 

Contra isto, a revolução finalmente vitoriosa do Iluminismo, que colocou o 
indivíduo, a sua liberdade, autodeterminação e auto-realização, no centro de todo 
o pensamento, sentimento e acção, mas falhou na tarefa de criar uma ordem 
estável nesta base e de ultrapassar a decadência. - Em vez disso, com o 
individualismo da revolução do Iluminismo, a forma estatal de democracia do tipo 
ocidental e a ordem de vida do capitalismo liberal emergiram como distorções e 
gozos de uma ordem com a qual a decadência da raça ariana entra na sua fase 
aguda e ameaça directamente a sobrevivência racial. 

Contra isto, a revolução do Nacional Socialismo tem vindo a lutar desde 
1918/29 JdF, que se afirmou pela primeira vez em termos de política de poder em 
1933/44 JdF, mas foi inicialmente suprimida e esmagada pela reacção em 1945/56 
JdF. A revolução nacional-socialista, contudo, continuou sob a superfície da 
supressão do poder-político e transformou todos os valores da coexistência 
humana, colocando a comunidade no centro de todo o pensamento, sentimento e 
acção, tornando-se assim o movimento mundial e o portador da vontade da raça 
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ariana (ver também o testamento). O nacional-socialismo luta pela Nova Ordem, 
que finalmente concilia natureza e cultura e assim supera a decadência. 

Cada revolução político-política de poder requer um portador de vontades político
-poderosas - uma organização revolucionária - para lutar, vencer e moldar a Nova 
Ordem. Esta tarefa foi assumida pela Igreja Católica no Cristianismo e pela 
sociedade secreta dos Maçons do Século das Luzes. O portador da revolução 
nacional-socialista é o Partido Nacional-socialista (ver Partido Nacional-socialista 
dos trabalhadores alemães). 

O nacional-socialismo e a sua Nova Ordem são construídos com base na ideia da 
Volksgemeinschaft. Isto só é concebível com o consentimento voluntário e a 
lealdade do povo. Isto resulta na possibilidade e na obrigação do Partido Nacional 
Socialista de realizar legalmente a revolução nas condições de uma democracia 
funcional de tipo ocidental - ou seja, de participar nas eleições como partido no 
parlamentarismo e, no quadro da constituição aplicável, de chegar ao poder. Onde 
isto é possível, o Partido Nacional Socialista segue este caminho de revolução 
legal, que conduz através da reforma do Estado ao Estado Popular Nacional 
Socialista (ver Estado) e finalmente à Nova Ordem. Quando a ordem dominante 
não permite uma revolução legal, o partido luta no subsolo e, se necessário, 
organiza a resistência armada (ver Werewolf). 

Tendo em conta a decadência avassaladora da raça ariana, a vitória da revolução 
nacional-socialista é hoje a única alternativa à ruína, à morte racial. Isto justifica a 
imensa responsabilidade e importância da luta do movimento nacional-socialista 
mundial, que está a ser liderado na Alemanha pela comunidade de pensamento da 
Nova Frente para o período da proibição do PNASDN. 

  

110 - RITUS 
 O rito é a forma exterior da tradição e, portanto, um importante bloco de 
construção de qualquer ordem tradicional, no qual se torna, juntamente com o 
princípio da hereditariedade, a base da vida. A decadência destrói o rito e assim 
rouba a cultura da sua espinha dorsal. Isto também aconteceu na Europa com a 
decadência crescente da raça ariana (ver arianos). A recuperação do rito, ou a sua 
recriação, é portanto um dos objectivos do Nacional-Socialismo na sua luta por 
uma Nova Ordem de acordo com a espécie e a natureza, que restabelecerá uma 
cultura tradicional numa base biopolítica consciente (ver também Humanismo 
Biológico). 

Mas a tradição e o ritual não são apenas pedras angulares importantes do Nacional
-socialismo por razões de compreensão cultural; são também necessários de forma 
ideológica e não menos importante em termos organizativos. O nacional-
socialismo não conhece nenhum dogmatismo. A sua mensagem, o seu conteúdo e 
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o seu significado, é vida em toda a sua diversidade e com as suas leis naturais (ver 
diferenciação). Assim, o Nacional-socialismo é diverso, tal como o número e a 
natureza dos seus aderentes, mas uniforme como a natureza biológica do povo e 
da raça cuja vontade organizada de o viver representa. É a ideia de liberdade. 

No entanto, para não se desintegrar numa multidão de círculos, seitas e tendências 
concorrentes, mas para formar o instrumento de um povo e de uma raça na luta 
pela existência, o Nacional-Socialismo requer o partido. A festa de uma tradição 
de poder histórico e a tradição de um rito inabalável. A unidade e o poder do 
partido são assim, em última análise, preservados pelo rito e levados a cabo 
através da história. Na Alemanha, isto inclui: 

 o compromisso aberto ao Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores 
Alemães, ao seu programa partidário e ao seu líder Adolf Hitler; 

 a saudação da salvação (ver Heil); 

 a camisa castanha da Sturm-Abteilung; 

 a bandeira suástica. 

Tudo isto e muito mais não são "exteriores", mas fazem parte da tradição e do rito 
do nacional-socialismo alemão, que não pode ser dispensado sem apagar o próprio 
nacional-socialismo como uma força histórica e política. O rito garante a 
sobrevivência do partido e é a sua vontade colectiva que amadureceu em forma. 
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57. 

 

 

   Durante as eleições vereadoras de Chicago, as nossas petições (a serem coloca-
das no escrutínio) foram contestadas pelo partido democrata no poder. 

   Viemos em trajes civis para ouvir as acusações e as provas contra as nossas 
legítimas petições. Os democratas afirmaram que as nossas assinaturas eram falsi-
ficações. Nenhum chicano que se respeite se atreveria alguma vez a assinar uma 
petição nazi! 

   Eu trabalhava à noite numa fábrica próxima para poder fazer campanha durante 
o dia para o movimento mais pagar as contas. Devido a esta situação, eu estava 
disponível para o nosso dia em tribunal. 

   Um a um, o Partido Democrata volta atrás e os lacaios foram até à banca e 
declararam que nunca viram o nosso candidato solicitar tanto como uma única as-
sinatura. Todos eles afirmaram que me viram, mas nunca ao nosso candidato, e 
como ele (incorrectamente) assinou cada petição do partido, apenas tiveram de 
demonstrar que ele não tinha solicitado pessoalmente as assinaturas legais, tor-
nando assim nulos todos os nossos meses de trabalho de retaguarda! Parecia 
muito mal. O nosso advogado disse que era melhor começarmos a pensar nas 
próximas eleições. 

   Aconteceu então eu reconhecer um dos lacaios democratas. Ele era o nosso 
capitão da esquadra local e tínhamo-nos encontrado em circunstâncias fortuitas.  

   Disse ao nosso advogado para me colocar no banco das testemunhas, porque eu 
poderia provar o nosso caso. O nosso advogado, incrédulo, fê-lo. Tomei a defesa. 

   Expliquei ao tribunal como tinha trabalhado todos os dias durante semanas a 
recolher assinaturas legítimas com o nosso candidato do partido. Quando cheguei 
à parte de provar a minha declaração, as pessoas começaram a acordar, e as nos-
sas testemunhas inimigas começaram a ficar nervosas, porque todas elas me tin-
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ham denunciado. 

   Expliquei como o nosso candidato e eu próprio nos deparámos com o capitão 
do recinto inimigo num dia frio e, sendo todos bons americanos, tínhamos trocado 
as assinaturas. Ele assinou a nossa petição e tanto eu como o nosso candidato as-
sinámos a dele, provando assim que ambos circulamos as petições. Produzi então 
uma cópia da petição exacta que tinha a assinatura do capitão da esquadra. Tam-
bém lhes pude dizer a data em que nós os dois tínhamos assinado a dele! 

   Antes de uma verificação das suas petições poder ser feita, os democratas re-
tiraram o seu desafio e estávamos no escrutínio. 

   A parte engraçada foi que tinham sido na sua maioria correctas, porque o nosso 
candidato não tinha circulado todas as petições. Ele tinha assinado erroneamente 
cada petição que os nossos muitos soldados tinham trazido de volta à sede, o que 
tecnicamente os tornava inválidos! 
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